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ANEXO ^— Fica gravada com a í n t e g r a dòs pronunciamentos j ^ 

£4 r.£,ir*,., 3?£/;/rfft/VK 
Em 30 SET (19,30h), den t re do espaço destinado à propaganda e l e l 

to ra l g r a t u i t a , o sr MANOEL BRÂ A ÜASTAL, candidato da ARENA/RS a Su­
plente de Senador, r e fe r iu - se à posição po l í t i ca do nominado, hoJe , ten 
do recordado, através de l e i t u r a cie jornais o trechos de discursos ,nos 
anos 1964/65, erii ciue apontou profundas incoerências do ontem Deputado 

Estadual (ex-PL/AL/RS) e S e c r e t á r i o de Estado, com as a t i t udes que 
vem desenvolvendo na atual campanha e l e i t o r a l , 

Na meia hora seguinte , destinadajfoo MDB. o nominado falou a t ravés 
dos t r ê s canais de TV, om res^os ta^a GAST^L, quando d i s r e que "a chama 
da Revolução começou u:na couprfce^terminou noutra", porque se t r ans fo r ­
mou num "instrumento de oflicSsão", tendo, com isso "negado todos os 
postulados eme a haviam i n s p i r a d o " . 

Quanto a incoerência, d i s s e que incoerente s e r i a se aplaudisse h£ 
,1e; 

a) A irresponsabj l ida le do Governo; 
b) censura à imnrensa; 
c) c afastamento de professores de suas cá tedras ; 
d) o fec amento do Congresso Nacional; 
e ) o cast igo dos e s tudan te s , que são proibidos de es tudar ; 
f ) a proibição de homens l i v r e s exercerem até mesmo at ividades ca. 

r i t a t i v a s , c i tando, nes te caso, o ex-Dep Fed CARLCS DE BEITO / 
VELHO, que, segundo d i s s e , "não pode ser provedor da Santa Ca­
sa de Misericórdia" (PA/RS). 
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Acentuou, que, portanto, sua nosição hoje é a mesma de sempre, / 
pois que na escola po l í t i ca em que se formou na p o l í t i c a o "respei to a 
pessoa humana é um dogma fundamental". 

Contestou os ciue afirmam que outras revoluções mataram, mas que a. 
gora não se mata. Disse que agora se mata, sim, no s i l ênc io das masmor. 
r a s e quando não se mata se t o r t u r a . 

Afirmou, mais, que, em al;'uns casos, os presos simplesmente desa­
parecem (em tom de blague: "o anjo da guarda vem buscá- los") , voltando 
a c i t a r o coso do Dep RUBEIi PAIVA, preso pelos órgãos de segurança, e 
que, a té hoje , sua mulher não pode receber o seguro de vida porque não 
tem o respec t ivo atestado de ób i to . 

. Refe r iu -se , depois, a prisões do p r o f i s r i o n a . s l i b e r a i s , que após 
serem maltratados nas pr i sões , são ijjbíírtados por nada constar contra 
e l e s . Mencionou, também, o encefttío do Arcebispo de SÍO PAULO, D. EV4 
RISTO, com o 3en GOLBERY, &tye da Casa Civi l da Presidência da Repú -
b l i c a , onde aquele dizia "que defendia os presos po l í t i co s desapareci­
dos" , mais de 20, segundo e l e , só na GB e em SP. 

Leu, a seguir , um exemplar da Revista E c l e s i á s t i c a " , narrardo p r i 
soes de elementos ligados à atuação pas to ra l e a s s i s t e n c l a l da I g r e j a , 
sem a observância das normas legais v igen tes , arbi t rar iamente efetua -
d a s , sen mandado j ud i c i a l , e t c , que eram submetidos a variadas formas-
de r e i o s coa t ivcs , de ordem f í s i c a , ps icologia e moral, incluindo t o r ­
t u r a s , num procedimento em aue predomina um b r u t a l desrespeito pela 
dignidade humana e todas r.s normas lega is de segurança. 

Finalmente, constestando o Sen DAKIEL KRIEGER, que declarara que 
a Oposição c r i t i c a , ao invés de apresentar um programa, disse que a 
Oposição não vai governar, e que o Senador, embora tenha sido l í de r da 
Oposição, não consi;a que tenha, alruma vez, apresentado um programa. 
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